
FAMÍLIA COMBONIANA 
NOTICIÁRIO MENSAL DOS MISSIONÁRIOS COMBONIANOS DO CORAÇÃO DE JESUS 

N.º 779                                                                          Novembro de 2019 

DIRECÇÃO-GERAL 

NOTAS GERAIS 
Consulta de Outubro de 2019 
 
1. Nomeações 
 
1.1 Superiores Provinciais/Delegados 
Na Consulta de Outubro de 2019 o CG nomeou os Superiores de 
Circunscrição eleitos pela base para o novo triénio 2020-2022: 
 
A P. David da Costa Domingues 
BR P. Bossi Dario 
CN P. Ndjadi Ndjate Léonard 
CO P. Villarino Rodríguez Antonio 
DSP P. Grabmann Hubert 
E P. Pedro Andrés Miguel 
EC P. Poletto Ottorino 
EGSD P. Kyankaaga J. Richard 
ER P. Habtu Teklay Tiluq 
ET P. Agostini Sisto 
I P. Baldan Fabio Carlo 
KE P. Radol Odhiambo Austine 
LP P. Pelucchi Alberto 
M P. Sánchez González Enrique 
MO P. António Manuel Bogaio Constantino 
MZ P. Mumba Michael Nyowani 
NAP P. Ezama Ruffino 
P P. Fernando Domingues 
PCA P. Calderón Vargas Juan Diego 
PE P. Martín Vargas Francisco José 
RCA P. Longba Guéndé Godefroy-Médard 
RSA P. Burgers Jude Eugene 
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SS P. Okot Louis Tony 
T P. Hounaké Kouassi Timothée 
TCH P. Katsan Fodagni Kokouvi (Fidèle) 
U P. Kiwanuka Achilles Kasozi 
 

1.2. Formadores 

Dois padres mestres foram eleitos superiores provinciais. O CG nomeou 

por isso o P. Vincenzo Percassi padre mestre ad interim para o noviciado 

de Cotonou (T) e o P. Stéphane Kamanga Mutombo novo padre mestre 

para o noviciado de Sarh (TCH). 

Além disso, por causa da precária situação de saúde do P. Körber Markus 

Lorenz, o CG nomeia o P. Benedetto Giupponi formador ad interim do 

escolasticado de Casavatore (I). 

 

1.3. Economato Geral 

O CG nomeia por três anos, a partir de 1 de Novembro de 2019, 

representante das circunscrições de língua francesa (ASCAF) para o 

Conselho de Economia, o ecónomo provincial do Congo, o P. Marcelo 

Fonseca Oliveira, e nomeia o P. Philipe Zema revisor das contas do 

Instituto no lugar do P. Fabio Baldan. 

 

2. Cardeal Miguel Angel Ayuso Guixot 

O CG, em nome de toda a família comboniana e juntamente com muitos 

combonianos e combonianas, participou com grande alegria na solene 

cerimónia de concessão do cardinalato a D. Miguel Angel Ayuso Guixot 

na basílica de S. Pedro em Roma, dia 5 de Outubro passado. É a primeira 

vez que isto acontece na história do nosso Instituto e é certamente um 

sinal de benevolência da parte de Deus, mas também um estímulo a 

empenhar-nos sempre mais pela Missão a todos os níveis. O CG deseja 

apresentar ao Cardeal Ayuso as congratulações de todos os 

combonianos e assegurar-lhe o nosso apoio na oração. O Cardeal Ayuso 

é Presidente do Conselho Pontifício para o Diálogo Inter-religioso. 

 

3. Sínodo para a Amazónia 

De 6 a 27 de Outubro, realizou-se em Roma o Sínodo para a Amazónia, 

um longo caminho de sinodalidade começado já em 2015 e trazido para a 

ribalta quando o Papa Francisco visitou Puerto Maldonado, na Amazónia 

peruana, e convocou este Sínodo em Janeiro do ano passado. Foi uma 
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nova experiência de escuta para discernir a voz do Espírito que conduz a 

Igreja a novos caminhos de presença, evangelização e diálogo 

intercultural na Amazónia. O documento final do Sínodo indica quatro 

atitudes de conversão que serão os novos caminhos para a mudança de 

estilo de presença da Igreja na Amazónia e em todo o mundo: a 

conversão Pastoral, a conversão Cultural, a conversão Ecológica e a 

conversão Sinodal. 

 

4. Encontro dos Superiores de Circunscrição 

O CG informa que desde a tarde de 15 de Fevereiro de 2020 a 1 de 

Março, depois do almoço, terá lugar em Roma o encontro dos Superiores 

de Circunscrição com a Direcção-Geral. A carta de convocação e o 

programa detalhado serão enviados a todos depois da Consulta de início 

de Dezembro. 

Dias 13 e 14 de Fevereiro, dias 22 de Fevereiro e 2 e 3 de Março, o CG 

encontrar-se-á individualmente com cada Superior de Circunscrição; o 

calendário detalhado será enviado a cada superior. Uma vez que no 

Instituto temos 27 circunscrições, o CG convida todos a respeitar o 

programa de encontro estabelecido para cada um. Dia 15 de Fevereiro, o 

CG encontrar-se-á com os representantes dos continentes. 

O CG pede a todos para organizarem as viagens dentro destas datas: 13 

de Fevereiro a 3 de Março. 

 

5. Reabertura do Noviciado na Ásia 

Dia 10 de Outubro passado, festa de São Daniel Comboni, com uma 

solene celebração em que participaram os membros do postulantado e da 

comunidade da Delegação, foi reaberto o noviciado de Quezon City, nas 

Filipinas. Os noviços são três: um filipino e dois vietnamitas. O padre 

mestre é o P. Victor Manuel Tavares Dias. Agradecemos a Deus pelas 

vocações que nos dá e pedimos a São Daniel Comboni que continue a 

chamar muitos jovens para a missão. 

 

6. Escritos de Comboni em italiano 

O volume dos Escritos de Comboni esgotou desde há tempos. Antes de 

pensar numa reedição, o encarregado do Studium Combonianum pede 

para recolher e fazer-lhe chegar todos os exemplares inutilizados que se 

encontram nas casas das nossas circunscrições. 
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7. Ano da Ministerialidade 2020 – mapeamento dos ministérios 

Em vista do Ano dedicado à Ministerialidade, o trabalho da comissão para 

o mapeamento dos ministérios procederá até ao fim de Janeiro de 2020. 

Os Superiores de Circunscrição foram avisados para trazer para Roma 

em Fevereiro, quando vierem para o encontro, os resultados das 

pesquisas feitas na sua circunscrição. Todos sabem que a vida ministerial 

dos nossos confrades é muito rica, mesmo se por vezes bastante 

desconhecida nas nossas circunscrições. 

 

8. Roma: Exposição «Línguas, Missão, Memória» 

Para o mês missionário extraordinário foi organizada uma mostra na 

nossa casa generalícia, de Roma de 10 de Outubro a 20 de Dezembro de 

2019, uma mostra que ilustra o contributo dos Missionários Combonianos 

para o estudo e a preservação das línguas na sua acção de anúncio do 

evangelho. 

 

9. Comboni Social Forum 

Visto que foi adiado o Fórum Social Mundial, ao qual o encontro 

comboniano está ligado, a Família comboniana decidiu que o Comboni 

Social Forum sobre o tema da Ministerialidade terá lugar na nossa casa 

generalícia, em Roma, de 18 a 24 de Julho de 2020. 

 

10. Regra de Vida 

A Comissão Central para a Revisão da Regra de Vida reuniu-se em 

Roma, de 14 a 18 de Outubro de 2019. Estavam presentes os padres 

Victor-Hugo Matarrita, coordenador, Léonard Ndjadi Njdate, secretário, e 

Jeremias dos Santos, vigário geral. Os padres Körber Markuz Lorenz e 

De Marchi Benito estavam ausentes por motivos de saúde. 

A comissão convidou também o Padre Manuel Augusto Ferreira a 

apresentar detalhadamente o trabalho que os conselheiros combonianos 

fizeram no seu encontro em Verona, de 26 a 27 de Setembro de 2019. 

O encontro teve dois momentos: no primeiro, a comissão procurou 

recolher as propostas feitas pelos conselheiros e por outros confrades e 

de as inserir no texto da Regra de Vida; no segundo momento, 

apresentou ao CG o trabalho feito. Houve, depois, um intercâmbio directo 

entre a Comissão e os membros do CG sobre algumas propostas. Todas 

as entidades do Instituto (confrades, comunidades, circunscrições, 
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escolasticados, secretariados, conselheiros e Conselho Geral) foram 

envolvidas neste processo. A Comissão agradece vivamente. 

Os próximos passos a dar serão os seguintes: 

• Fazer corrigir o texto original – que é em italiano – a um perito em 

língua italiana. 

• Mandar o texto corrigido aos superiores das circunscrições em Janeiro 

de 2020. 

• Apresentar o texto aos superiores para o debate durante o encontro de 

Fevereiro de 2020. 

• Mandar o texto para todas as circunscrições para uma última vista de 

olhos por parte da base. 

• Recolher as últimas sugestões e passar o texto à comissão pré- 

-capitular que continuará o trabalho até ao próximo Capítulo Geral. 

O último encontro da Comissão Central terá lugar em Roma no mês de 

Junho de 2020. 

 

11. Viagens e empenhos do CG 

 

P. Tesfaye Tadesse Gebresilasie 

30 de Outubro – 22 de Novembro Visita ao Sudão do Sul 

26 – 29 de Novembro Encontro USG em Roma 

30 de Novembro – 1 de Dezembro Em Verona 

15 – 31 de Dezembro Visita ao Congo-Zona Isiro 

 

P. Jeremias dos Santos Martins 

30 de Outubro – 2 de Novembro Encontros na Etiópia 

3 – 13 de Novembro Encontros no Quénia 

26 – 29 de Novembro Visita à Polónia 

10 – 16 de Dezembro Visita a Paris 

16 de Dezembro – 3 de Janeiro Em Portugal 

 

P. Pietro Ciuciulla  

8 – 16 de Dezembro Encontro Provinciais ASCAF 

23 de Dezembro – 2 de Janeiro Na Sicília 

 

P. Alcides Costa 

30 de Outubro – 22 de Novembro Visita ao Sudão do Sul 
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Ir. Alberto Lamana Cónsola  

29 de Outubro – 7 de Novembro No Quénia 

8 – 15 de Dezembro Na Colômbia  

 

Profissões perpétuas 

Esc. Babley Komla Djigbodi (Daniel) (T) Lomé (TG) 10/10/2019 

 

Obra do Redentor 

Novembro  01 – 15 SS  16 – 30 T 

Dezembro  01 – 15 PE  16 – 31 U 

 

Intenções de oração 

Novembro – Por todos os missionários e missionárias que chegam ao fim 

dos seus dias: para que o Senhor os acolha com o seu abraço de Pai e 

permaneçam para nós exemplo de doação e semente de novas vocações 

para a missão. Oremos. 

 

Dezembro – Por todas as crianças obrigadas como Jesus a nascer longe 

da sua terra, para que encontrem acolhimento e fraterno apoio para o seu 

crescimento. Oremos. 

ÁSIA 

Visita oficial e reabertura do Noviciado 

A Delegação da Ásia acolheu com alegria o P. Tesfaye Tadesse, Superior 

Geral, e o P. Alcides Costa, Assistente Geral, em visita oficial à 

Delegação, de 1 a 14 de Outubro. Apesar de o período de tempo não ter 

sido muito longo, o P. Tesfaye e o P. Alcides conseguiram visitar todos os 

confrades. Foi certamente um grande momento de animação para todos 

nós e de uma maior comunhão com todo o Instituto. 

A solenidade de São Daniel Comboni este ano foi marcada pela 

reabertura oficial do Noviciado para a Ásia, feita pelo Padre Geral e pelo 

P. Alcides, Assistente encarregado da Ásia, na comunidade de Quezon 

City, que já alberga o seminário Daniel Comboni com aspirantes e 

postulantes e é também o centro da actividade de promoção vocacional 

para as Filipinas. 

A jornada iniciou com uma missa solene presidida pelo P. Tesfaye que, 

na sua homilia, reafirmou o tema da mensagem do Conselho Geral para a 
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festa de São Daniel Comboni: a santidade de Comboni que continua nos 

seus filhos. Os amigos e os benfeitores presentes apreciaram a 

simplicidade e a humildade do P. Tesfaye ao transmitir a Palavra de 

Deus. Depois da missa, todos partilharam uma refeição fraterna e 

festejaram o aniversário do P. Renzo Carraro, o membro mais velho da 

comunidade. 

A cerimónia de reabertura do Noviciado realizou-se à tardinha. O mestre 

dos noviços é o P. Víctor Tavares Dias, regressado às Filipinas depois de 

dez anos de ausência, para retomar o seu trabalho formativo.  

Os três noviços, dois do Vietname e um das Filipinas, empenharam-se 

publicamente na vida e no objectivo formativo do Noviciado, acolhidos 

pelo P. Víctor. Foi-lhes entregue um exemplar da Regra de Vida e dos 

Escritos de Comboni e um pequeno crucifixo. Estavam presentes os 

padres da comunidade com os seus estudantes, os padres e o irmão da 

comunidade de Sucat e dois conselheiros da delegação, P. Víctor e o 

P. Rocco Bettoli, que iniciou a nossa presença no Vietname e que teve a 

alegria de ver os primeiros dois jovens vietnamitas alcançar a fase do 

noviciado. 

Aquilo que há alguns anos começou como um projecto audacioso, teve 

um desenvolvimento promissor e a decisão de reabrir o Noviciado é agora 

uma realidade que oferece uma via concreta aos actuais e aos futuros 

candidatos asiáticos à vida missionária no Instituto. Todos estavam felizes 

e gratos ao Senhor. 

CÚRIA 

Festa de São Daniel Comboni 

Dia 10 de Outubro de 2019, festa de São Daniel Comboni, foi uma 

jornada particularmente interessante e intensa para a Cúria Generalícia 

de Roma. 

Desde o início da tarde, de facto, a casa animou-se com a presença de 

numerosos amigos e convidados que participaram, primeiro, na 

inauguração da exposição «Línguas, missão, memória» e depois, na S. 

Missa presidida por S. E. Dom Miguel Angel Ayuso Guixot, primeiro 

cardeal comboniano, nomeado pelo Papa Francisco no Consistório de 5 

de Outubro. 

O Card. Ayuso, na homilia, depois de ter chamado a atenção para o facto 

de a celebração se inserir no âmbito do mês missionário extraordinário, 
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sublinhou como Comboni era um «especialista da alegria da Cruz… 

ilimitadamente fiel à Igreja mas também capaz de viver esta sua ilimitada 

fidelidade com uma liberdade igualmente ilimitada». 

Depois de ter agradecido aos presentes pela proximidade e o afecto, o 

Card. Ayuso, referindo-se à sua nomeação, concluiu com estas palavras: 

«Muitos vêem nesta novidade, uma primícia histórica no nosso Instituto, 

mas aquilo que é verdadeiramente uma novidade é o sacrifício e a 

doação total dos nossos missionários que com grande generosidade na 

sua vida missionária quotidiana, tomam a cruz e com entusiasmo e 

generosidade se oferecem como o Bom Pastor que deu a vida por todos, 

mesmo por aquelas ovelhas que não são deste redil». 

Depois da Missa, todos os numerosos presentes se reuniram no refeitório 

da casa para partilhar alegremente o jantar numa jornada rica de eventos. 

 

XIX edição do ACFP 

No passado dia 19 de Setembro, 14 combonianos começaram a XIX 

edição do Ano Comboniano de Formação Permanente (ACFP), em 

Roma, com uma celebração eucarística presidida pelo Superior Geral, P. 

Tesfaye Tadesse. Os participantes, de dez nacionalidades, espelham 

bem a universalidade do Instituto. O grupo mais consistente provém da 

América Latina (6), depois da África (5) e da Europa (3). O mais novo tem 

39 anos e o mais «maduro» tem 56. A média da idades dos participantes 

é de 46 anos. 

Onze destes missionários estavam a exercer o seu ministério em nove 

países da África (Chade, República Centro-africana, República 

Democrática do Congo, Sudão do Sul, Etiópia, Quénia, Maláui, 

Moçambique e África do Sul), dois na América Latina (México e Peru) e 

um em Itália. 

Os ctuais coordenadores do ACFP são o P. Elias Sindjalim Essognimam, 

o P. Fermo Bernasconi e o P. Siro Stocchetti. 

O ACFP oferece a cada um dos missionários a possibilidade de abrandar 

o ritmo de vida e das actividades para permitir um encontro mais 

consciente e profundo consigo mesmo, com Deus, com São Daniel 

Comboni e com os confrades. Os instrumentos privilegiados para esta 

reflexão são a escuta da Palavra de Deus, a oração pessoal e 

comunitária, os retiros mensais e os exercícios espirituais do Mês 

Inaciano, com que se conclui o ACFP. Este caminho é favorecido também 
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pelo convívio fraterno, pelos temas propostos, pelas conferências e pelo 

acompanhamento psicológico e espiritual. 

ITÁLIA 

Comboni day em Cordenons 

A comunidade comboniana de Cordenons organizou, no dia 10 de 

Outubro, um Comboni-day, chamando como animador, além dos 

membros da comunidade, o ex-superior geral P. Teresino Serra que 

pregou um retiro sobre o tema «Missionários em saída» e presidiu à 

Eucaristia da Solenidade de Comboni. 

A participação de amigos e benfeitores que partilham o empenho 

missionário comboniano foi muito numerosa. A festa terminou com um 

jantar de beneficência – presentes 160 pessoas – em favor das missões 

da República Centro-Africana. 

A conclusão de todos foi a de repetir o Comboni-day todos os anos, 

esperando que também outras comunidades combonianas sigam o seu 

exemplo. 

A comunidade de Cordenons, neste Outubro especial, empenhou-se em 

diversas iniciativas: celebrações da Jornada Mundial Missionária em 

Cornuda e paróquias limítrofes, com a participação do P. Venanzio Milani; 

encontro em Cordenons com Mah Aisatas Fofana (Mali) e Blessing 

Okoedion (Nigéria) sobre o tema «Resgate e liberdade»; conferência do 

P. Filippo Ivardi em Cornuda sobre «África entre desenvolvimento e neo- 

-colonialismo». Em Novembro, o P. Francesco Occhetta, jesuíta da 

Revista Civiltà Cattolica, falará de «O futuro do país Itália: análises 

política-sociedade-Igreja. E mundo juvenil». 

PORTUGAL 

Reabertura do Noviciado comboniano europeu 

Dia 10 de Outubro, festa de São Daniel Comboni, reabriu, depois de um 

ano de encerramento, o noviciado comboniano europeu de Santarém, 

com três candidatos Irmãos: dois italianos, Giuseppe Luca Mantegazza e 

Giacomo Brunelli, e um português, André Filipe Sousa Araújo. 

A celebração eucarística foi presidida pelo P. José da Silva Vieira, 

superior provincial, acompanhado do novo mestre de noviços, o P. 



 10 
 

Alberto de Oliveira Silva, e de alguns confrades vindos das várias 

comunidades da Província. 

«Coragem! Tende coragem nesta hora dura, sobretudo para o futuro. Não 

desistais. Não renuncieis nunca. Enfrentai sem medo qualquer 

tempestade. Não tenhais medo. Eu morro, mas a minha obra não 

morrerá». Estas palavras de Comboni foram lidas pouco antes de os três 

noviços pronunciarem o seu pedido de entrar no noviciado, a «primeira 

experiência profunda do modo de vida dos missionários combonianos», 

como diz a Regra de Vida (92), «e tem a finalidade de preparar o 

candidato para a consagração a Deus para o serviço missionário». 

A cada noviço foram entregues a Regra de Vida e os Escritos de São 

Daniel Comboni, dois textos fundamentais para a leitura e a reflexão nos 

dois anos de noviciado. 

No mesmo dia, foi celebrado o octogésimo aniversário do Ir. Bernardino 

da Silva Ferreira, que, entrando no Instituto já adulto, fez os votos 

perpétuos em 1983. Dos 36 anos de vida missionária, passou 23 deles no 

Brasil. Hoje faz parte da comunidade de Santarém. 

SUDÃO DO SUL 

Celebrações em Juba 

Sábado, 5 de Outubro, as comunidades da casa provincial e do 

postulantado organizaram uma conferência pública, na Universidade 

Católica do Sudão do Sul, sobre o tema «São Daniel Comboni encontra 

os jovens», no contexto do mês missionário extraordinário. 

O P. Louis Okot, provincial, principal orador, encorajou os jovens a 

tomarem Deus como guia da sua vida e viverem activamente a sua fé. A 

maior parte dos participantes eram estudantes da Universidade Católica, 

mas havia também uma grande representação da escola secundária 

comboniana e dos estudantes das escolas secundárias membros da YCS 

(Jovens estudantes cristãos), uma associação que em Juba foi muito 

apoiada pelo falecido P. Ottorino Sina e pelo P. Todd Riebe. Depois do 

discurso, houve espaço para as perguntas que revelaram como os jovens 

têm uma grande sede de Deus, no qual encontram resposta para as suas 

numerosas dúvidas e incertezas. 

Dia 10 de Outubro, a arquidiocese de Juba convidou todo o clero 

diocesano, religiosos, seminaristas, catequistas, jovens e ministros leigos, 

a celebrarem a festa de São Daniel Comboni em Rejaf, como parte da 
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celebração do Centenário da Fé. A celebração foi presidida pelo 

arcebispo Paulino Lukudu Loro e contou com a participação de muitos 

fiéis cristãos, sobretudo jovens. Os Institutos religiosos expuseram 

cartazes para apresentar os seus carismas e as suas actividades. Em 

Juba há dezoito Institutos religiosos masculinos e femininos que 

enriquecem muito a comunidade eclesial. No início da liturgia da Palavra, 

foram apresentados pelos missionários diversos sinais para indicar a obra 

de Deus e da Trindade. O livro da Palavra de Deus foi levado em 

procissão por duas crianças sobre uma pequena barca para fazer 

memória do Redentor, a barca adquirida por D. Franz Xavier Geyer. A 

jornada terminou com uma refeição oferecida pela arquidiocese, um 

momento de entretenimento oferecido pelos vários grupos de jovens e 

algumas intervenções por parte de representantes da Igreja e do 

Governo. 

Além desta celebração de Rejaf, o P. Paul Idra e a Ir. Akumu Lily Grace 

Lam, ambos promotores vocacionais da Família Comboniana, sábado, dia 

12 de Outubro, organizaram na casa provincial um encontro vocacional 

no qual participaram mais de cinquenta jovens aspirantes. 

A arquidiocese de Juba está a preparar-se para a grande celebração do 

encerramento do Ano do Centenário em Rejaf, a 1 de Novembro de 2019. 

UGANDA 

Um postulante morre num acidente de viação 

Sábado, 28 de Setembro, foi um dia de profunda tristeza para a província, 

ainda em estado de choque pela morte do postulante Dismus Rukundo 

(24 anos) num acidente de viação. Naquele dia, os postulantes, que 

tinham acabado de concluir o seu retiro, depois do almoço dirigiram-se 

para as zonas dos seus serviços de apostolado. Na estrada para 

Bugembe, um subúrbio de Jinja e sua zona de apostolado, Dismus 

encontrou a morte, ao ser atropelado por uma viatura que circulava a 

grande velocidade. Faleceu de imediato. Tinha terminado em Agosto o 

seu percurso de formação de base e encontrava-se no primeiro ano de 

estudos filosóficos. Vinha de uma família de cinco irmãos, dois rapazes e 

três raparigas, mas, infelizmente, agora os dois irmãos morreram.  

Sábado, dia 29, foi celebrada uma primeira missa fúnebre na capela do 

postulantado e uma segunda na capela do “Queen of the Apostles 



 12 
 

Philosophy Centre”, presidida pelo bispo Charles Wamika, ordinário da 

diocese de Jinja. 

A urna foi sepultada, segunda-feira 30 de Setembro, na sua terra natal em 

Kebisoni, distrito de Rukungiri, diocese de Kabale. No funeral tomaram 

parte o superior provincial e alguns confrades. 

 

 

NA PAZ DE CRISTO 

Ir. Ambrogio Confalonieri (29.08.1926 – 14.08.2019) 

O Ir. Ambrogio nasceu em Lissone, província de Milão, a 29 de Agosto de 

1926, filho de Rinaldo e Alessandrina Pirola. Iniciado o noviciado em 

Venegono em 1947, foi mandado para Sunningdale, na Inglaterra, onde 

emitiu os primeiros votos, a 7 de Outubro de 1948. 

Em Julho de 1949 foi destinado ao Sudão do Sul, onde permaneceu até 

1964: primeiro em Torit (1949-1953), depois, por um ano, em Kator, onde 

emitiu os votos perpétuos, a 7 de Outubro de 1954. Passou o ano 

seguinte em Yei; depois foi para Lirya até 1959, como encarregado da 

casa, em Tore até 1962 e depois, por dois anos, para a procuradoria de 

Juba. Depois da expulsão dos missionários do Sudão do Sul, em 1964, o 

Ir. Ambrogio foi mandado para a NAP, como carpinteiro, e depois para o 

Uganda, de 1968 a 1972, designado para a paróquia de Buhara (diocese 

de Kabale). 

Em 1973 o Ir. Ambrogio voltou para o Sudão do Sul – Juba, Rejaf, Nzara, 

Raga – sempre empenhado nas construções. Escreve o P. Giovanni 

Vantini no seu livro La missione del cuore: «na sequência de um acordo 

com a Conferência episcopal sudanesa, a direcção geral dos 

combonianos enviou alguns dos seus membros para o Sul: os primeiros 

foram os Irmãos Ambrogio Confalonieri e Ottorino Gelmini para restaurar 

casas e construir algumas novas. Chegaram a 10 de Janeiro de 1974 e o 

seu primeiro trabalho foi a reconstrução do seminário em Kit, para os 

irmãos de São Martinho de Porres (tinham encontrado a casa 

completamente devastada). Os inícios foram bastante difíceis, porque no 

local não se encontrava nada. Foram ao Uganda comprar o material, a 

primeira vez com uma viagem desastrosa e pouco frutuosa, na segunda, 

foram mais afortunados. Em dois meses restauraram a casa dos padres e 

ocuparam--na eles e os irmãos. Quatro irmãos de São Martinho 
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ensinavam uma vintena de aspirantes e os dois combonianos 

continuavam a construir e a restaurar». 

Em 2000, o Ir. Ambrogio regressou definitivamente a Itália, destinado 

primeiro a Gordola e depois a Venegono, como encarregado da casa, 

onde permaneceu até 2016. Seguidamente, foi para Rebbio e depois, 

para tratamentos, para Milão. 

«93 anos é uma bonita idade – disse o P. Giuseppe Simone na homilia do 

funeral – mas também uma idade onde a fragilidade se faz sentir cada 

vez mais e quando idade e doença o enfraqueceram ainda mais, 

estivemos junto dele para ajudá-lo a aceitar e a assumir aquilo que estava 

a viver. Com o seu temperamento altivo e o seu espírito independente, 

resistiu o quanto pôde… depois, progressivamente, teve de ceder vivendo 

esta prova com atitudes variáveis de contrariedade, resignação e 

aceitação. 

Teve sempre um grande amor e entusiasmo pela missão, que transmitiu 

às pessoas que encontrava. Os confrades que trabalharam com ele na 

missão recordam-no como uma pessoa enérgica, exigente, muito 

competente no seu trabalho de carpinteiro e amante do trabalho bem 

feito. Não obstante o seu temperamento exigente e por vezes difícil, 

apreciaram-no pelas suas qualidades e competências e pelo serviço 

desenvolvido na missão. 

Faleceu nas primeiras horas da manhã de 14 de Agosto, na vigília da 

solenidade da Assunção da Virgem Santa Maria. Adormeceu e deixou- 

-nos enquanto dormia. Alguns dias antes tinha recebido o conforto dos 

sacramentos». 

 

 

P. Elia Ciapetti (25.02.1931 – 30.09.2019) 

O P. Elia nasceu em Castegnato, na província de Brescia, a 25 de 

Fevereiro de 1931. Depois do noviciado em Florença, onde emitiu os 

primeiros votos a 9 de Setembro de 1955, e o escolasticado em 

Venegono, foi ordenado sacerdote a 15 de Junho de 1957 e, no ano 

seguinte, foi mandado para o Sudão do Sul, para Kapoeta, onde 

permaneceu seis anos como vice-pároco. Em 1964, passou para o 

Uganda, onde permaneceu até 1979. Depois de dois anos de pausa em 

Itália, em Thiene, por motivos de saúde, regressou ao Uganda. Em 1994, 

foi destinado novamente ao Sudão do Sul, por nove anos, e depois ao 
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Quénia, de 2004 até 2015, ano em que regressou definitivamente a Itália, 

à comunidade de Brescia. 

O superior da comunidade escrevia: «O P. Elia deseja permanecer aqui. 

A mim não me desagrada a sua presença porque é muito flexível e boa 

companhia. Se melhorar pode dar uma mão no ministério e obter uma 

ajuda económica. Ou seja, vejo-o bem-disposto e com boas promessas: a 

sua permanência não me desagradaria». É um bom cartão de parabéns 

para alguém que chega «achacado» da África aos 84 anos para iniciar 

uma nova etapa da vida: ser missionário em Itália. 

Em Dezembro do mesmo ano, 2015, o P. Elia recebeu um dos Prémios 

Bulloni para a bondade, precisamente pelo seu empenho em África. 

O P. Elia viveu com serenidade e bom espírito o seu regresso da missão 

e a ancianidade, a fragilidade e a doença, no tempo em que as forças 

declinam. É um tempo difícil. Para alguns é causa de amargura e de 

recriminação. Para o P. Elia não foi assim. Apercebendo-se que as forças 

diminuíam, aceitou regressar a Itália e inserir-se numa comunidade 

ordinária da Província. Tinha uma avalancha de benfeitores, bem 

cultivados, com os quais mantinha óptimas relações. Passou-os todos 

para um confrade um pouco mais novo que ele para que a ajuda à missão 

pudesse continuar. Isto é sinal de uma grande liberdade interior. 

Um dia, encontrei-o no seu quarto em Brescia, animado, estava a 

partilhar com alguns confrades a experiência feliz dos exercícios 

espirituais que tinha acabado de fazer em Limone. Era uma fonte 

incessante, feliz, exuberante: via-se que partilhava uma experiência que o 

tinha tocado interiormente e partilhava-a de forma entusiasta. 

Quando viu que aumentavam a sua fragilidade e a sua necessidade de 

assistência, aceitou serenamente vir para Castel d’Azzano (Abril de 

2019), ambiente mais conforme à sua condição. Inseriu-se bem 

participando, tanto quanto podia, na vida da comunidade. 

No final da vida sofreu muito, mas nunca se queixou. Com a sua 

serenidade contagiou também o pessoal que o assistia; os familiares e os 

amigos que vieram visitá-lo nestes últimos meses foram muitos. 

Todos sabem que durante a sua longa e laboriosa empresa missionária 

recebeu muitas ofertas. Mas ele faleceu pobre, deixando a outros os bens 

da terra. Sabemos que, mesmo em Itália, não obstante a idade avançada 

e a saúde cada vez mais precária, o P. Elia continuou o seu serviço 

missionário na constante procura de orações e de fundos para o seu 
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último projecto: a «Girls Hight School Nakwamekwi», uma escola superior 

feminina.  

«Depois dos vinte jardins de infância que construímos ao longo destes 

anos – explicava – há cerca de 700 meninas que frequentam a primary 

school, os primeiros oito anos de escola (o nosso ensino básico), e 

fazem-no em ambientes e com professores sob o estrito controlo dos 

missionários que lhes fornecem acolhimento, vestuário e alimentação. 

Agora, o passo seguinte foi a concretização da escola superior para 90 

raparigas, para cada um dos quatro anos de escola». Com as ajudas 

recolhidas, a «Girls Hight School Nakwamekwi» foi concluída e está 

totalmente operacional. (P. Renzo Piazza, mccj) 

 

 

Rezemos pelos nossos defuntos 

* O PAI: Francis Bilibwandora, do P. Sylvester Hategek'Imana (U). 

* A MÃE: María Guadalupe, do P. Guillermo de Jesús Martínez M. (M); 

Esther, do P. Lauro Betancourt García (KE), Fanny, do P. Ramón 

Alberto Vargas Egüez (U). 

* O IRMÃO: Carlos, do P. Francisco Gómez Uribe (M).  

* A IRMÃ: Anna, do P. Tarcisio Marin (I). 

* AS IRMÃS MISSIONÁRIAS COMBONIANAS: Ir. Milena Teresa 

Pezzelato, Ir. M. Guglielmina Schiavone, Ir. M. Luisa Favero. 

* A SECULAR MISSIONÁRIA COMBONIANA: Mimma Longo. 

 

Don Mario Marin, ex-comboniano, falecido a 11 de Outubro, em Bassano 

del Grappa. 
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